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1. INFORMAÇÕES GERAIS 
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Meio Ambie nte e R ecursos Naturais 

Preíeito Municipal: Wilney Rodrig ues De Moum 

Secretá rio M unicipal de Meio Ambiente.: Luiz Go nzaga Lo pes Silva 

E ndereço: Rua São Nicolau , S/N - Ce ntro - CEP : 643 15-000 

Fone/Fax: (89) 3469-1 1 18 

E m a il : p refeiturasc m @ g m a il .com 

Responsável Técnico: 

Q9x1~ ~ ~ ~ 
Dawvison de Brito Rodrigues 

Engenheiro Florestal 
CREA 19 19967672 

ney R rig ues De oura =-=----í 

Responsável Legal 

RUA SÃO NICOLAU, S/N- CENTRO. FONE (89) 3469-1118- SANTA CRUZ DOS MILAGRES- PI 

CNPJ: 41.522.22810001-29- Email: prefelturasc m @gmail.com 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 

Santa Cruz dos Milagres 
2. INTRODUÇÃO 

A água. u m recu rso natural impresc indível à v ida na te rra e fundame nta l pa ra a ex istê nc ia 

d as a ti vidades h umanas cada vez mais é s ubs ta nc ia lme nte, poluída e conta minada pela ex p loração 

o rig inada pelo m odelo capita lista d e prod ução. e a níveis nunca a ntes imag inad os. O m o ti vo 

p recípu o pa ra e ssa degrad ação im atu ra desem penh a d a pelo ho m e m se d eve ao seu desprezo d as 

inter-relações ex is te ntes e ntre ho m e m e natureza . 

N o entanto, essa compreensão a rcaica n ão deve mais ser mantida. Deve-se cons t ruir uma 

nova é tica g loba l, uma ética que e s tej a sus tenta d a n o respeito para com o s outros seres v ivo s, 

inclus ive na dig nidade e ntre os h o m e ns. Pa ra que isso seja realizad o é nece ssário e m penho e m 

p rátic a s d e contro le a mbie nta l. bem como, o desen vol v imento de programas d e educ aç ão 

ambiental m ais e fi c ie ntes e a brangentes, com a fina lida d e de pro ve r v isões críticas sobre a re lação 

e ntre ho mem e m e io ambie nte. 

Para que isso sej a rea lizad o é necessário e mpenho e m p ráticas d e controle a mbie ntal, bem 

com o. o desenvolv imento de programas de e duc ação ambienta l m a is e ficientes e abrang e nte s, c om 

a fina lidade de prover vi sões c ríticas sobre a re lação e ntre ho m e m e m e io a mbie nte . 

A s Matas c ili ares são importa ntes recu rsos n a turai s. No espaço d as c idades, e la s poss ue m 

a importâ ncia d e conser var a marge m d os rios, evitando pro ble mas relacio na dos com a e rosão 

flu v ial , o ala rgamento d o le ito dos c ursos d "água, a conte nção de enc hentes e a diminuição d o 

assoream e nto hídric o. 

A lé m d a proteção fís ica d as margens dos rios, a m a ta c iliar recicla e le m e ntos e m condições 

de solos e nc harcad os, pro m ove inte raç ão e ntre os ecossis te m as te rres tre e a q uá tico e 

desempenha m pa pel de corredor gené ti co pa ra a flora e fauna, o que promove um fluxo de e spécies 

d e ntro e e ntre o s dife rentes biornas brasile iros. 

As áreas d e p reservação pe rmane ntes (APP's) são as á reas destina das à p reserva ção e não 

são passíveis d e ex ploração, estas devem ser mantidas com vegetação com obje ti vo d e c onte r os 

p rocessos e ros ivos e os seus bene fíc ios d a m a nute nção tê m reflexo s positiv o s não a penas na s áreas 

rura is, m as ta m bém nos a m b ie ntes urbanos, j á que a quant idad e e qua lidad e d a águ a para 

abas tecime nto populacio n a l estão ligadas à preser vação destas áre a s (HAMMES. 2004). 

N este sentid o, a Pre fe itura d e S a nta Cruz dos Milagres - PI , pretende implantar ações que 

v isem a pro teção e/ou p reservação d e recursos h ídricos em seu município. Almej a desen volver 

ações d e incenti vo à prese rvação e recu peraçã o ambie ntal das m a tas ci lia res que protegem esses 

m an a nc iais. q u e são importa ntes para m a nter a qua lidade e o flux o d a água. 
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3.0BJETIVO 

✓ Eliminar os fatores de degradação tai s como: presença de ani m ais de grande porte, espéc ies 

vegetais invasoras, fogo, erosão, resíduos e outros; 

✓ Orie ntar os produtores rurai s e a soc ie dade sobre a importância da preservação e d a 

recuperação de ambie ntes degmdados com a inserção da cobertura vegetal pa ra produção 

de água e corrigir processos erosivos; 

✓ Promover a limpeza , cercame nto e adotar técnicas d e conserv ação desse mananc ial ; 

✓ Rec uperar a vegetação e as funções ecológicas das nascentes; 

✓ Monitorar periodicamente o restabelecime nto da APP das nascentes e áreas que m argeiam 

os corpos d ' água 

4. METODOLOGIA 

Para a realização deste trabalho foi feita uma visita in loco no A ç ude Galileia no m ês d e 

jane iro d e 2023. Foram rea lizadas etapas d e campo (uso d e GPS d e navegação Garmin para 

obte nção das coorde nadas, e cole ta d e fotografias) e esc ritório (confecção d e p la no d e ação), a fim 

de que se possa modelar a área em uma perspectiva ambiental. A análise bibliográfica permitiu 

conceber o te ma em questão, e no rte ar o m é todo d e desenvolvime nto do t rabalho, e cole ta de 

informações d e agriculto res da região sobre aspectos li gados a vis itação, eventos e si tuações 

periódicas nos locais. 

Após anál ise de imagens de saté lite e c hecagem de campo, a área e ncontra-se com inte nsa 

ação a ntrópica, escassa vegetação nos e ntornas vegetação essa que exerce o papel ecológico, 

e strutural e climático necessário à e s tabilidade do local , foi identificada, ai nda, a presença d e ação 

a ntrópicas. 

5. CARACTERIZAÇÃO DO MUNICÍPIO DE SANTA CRUZ DOS MILAGRES· PI 

5.1 - Localização: O municípi o está localizad o na mic rorreg ião d e Vale nça d o Piauí ( fig ura 

1), compree nde ndo uma área irregular d e 1.016 km2 , te ndo limites com os municípios d e São 

Mig ue l do Tapuio e Prata do Piauí a n o rte, a sul com Aroazes, Vale nça d o Piauí e E lesbão, a oeste 

c o m São Feli z do Piauí e, a le ste, com Aroazes e São Miguel do Tapuia. A sede munic ipal tem as 

coordenadas geográficas d e 05°48'0 I " de latitude sul e 41 °57'34" de lo ngitude oeste d e Greenwich 

e d is ta cerca d e 18 1 Km de Teresina . 

5.2 -Aspectos Socioeconômicos: Os dados socioeconô micos rela tivos ao município foram 

obtidos a partir d e pesquisa nos s ites do lBGE (www.ibge.gov.br) e d o Gove rno do Estado do 
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Piauí (www. pi.gov.br). O município foi criado pela Lei E stadual nº 4.477. de 29/04/1992. sendo 

d esm e mbrado do município de Aroazes. A popu lação to tal , segundo o Censo 2000 d o I.BGE. é de 

3.334 habita ntes e uma d e nsid ad e d e mográfica d e 3,28 hab/km2 • o nde 47.90 % das pessoas estão 

na zona rural. Com relação a e ducação. 65.00% d a população acima d e 10 anos d e idad e é 

a lfabeti z ada. 

A agricultura praticada no munic ípio é baseada n a produção sa zonal de arroz, feij ão, 

mandioca e milho. 

5.3 - Aspectos Fisiográficos: A s condições c limáticas do município d e Santa Cruz dos 

Milag res (com altitude da sede a 160 m acima d o níve l do mar) apresentam te mperaturas mínimas 

d e 25º C e máximas d e 35º C , com c lima que nte tropical. A precipitação pluv iométrica m édia 

anual é definida no Regime Equatorial Marítimo, com isoietas a nuais e ntre 800 a 1 .400 mm, cerca 

d e 5 a 6 m eses como os mai s c hu vosos e período restante do ano d e estação seca. O s m eses d e 

fevereiro, m arço e abril correspondem ao trimestre mais úmido da região. E s tas informações foram 

o btidas a partir d o Projeto Radam (1973). Perfil dos Municípios (lBGE - CEPRO. 1998) e 

Levantame nto E x plo ratório - Reconhecime nto de solos do Estado d o Piauí ( 1986). 

O s solos da reg ião são provenientes da alteração de arenitos, s iltitos. folhelhos, laterito se 

ca lcários . Compree ndem solos litólicos, álic o s e di s tróficos, de tex tura média, pouco 

desen vol v idos, rasos a muito rasos, fase pedregosa, com flores ta caduc ifólia e/ou floresta sub ­

caducifó lia/cerrado. A ssociados ocorrem solos podzólicos vermelho-amarelos, tex tura média a 

argi losa, fase pedregosa e não pedregosa, com mis turas e trans ições vegetais d e floresta sub­

caducifó lia e caatinga. Secundariamente, ocorrem are ias quartzosas, que compree nde m solos 

arenosos e ssencialmente quartzosos, profundos. drenados. desprovidos de minerais primári os, de 

baixa fe rtilidade , com transições vegeta is d e fase caatinga hi perxe rófila e/ou cerrado s ub ­

caducifó lio e flores ta sub-caducifó lia. Es tas informações foram obtidas a partir d o Proje to Sudeste 

do Piauí Il (CPRM. 19 73) e Levantamento Exploratório - R econhecimento de solos do Estado do 

Piauí ( 1986). 

As formas de relevo, compreendem . principalmente. superfícies tabulares reel abora das 

(chapadas baixas), relevo pla no com partes suavemente o nduladas e a ltitudes vari ando d e 150 a 

300 m etros; s uperfícies tabulares cimeiras (chapadas altas), com re levo plano, altitudes e ntre 400 

a 500 metros, com gra ndes m esas recortad as e su perfícies ondulad as com relevo m ovimentado, 

e ncostas e prolongamentos res iduai s d e c hapadas, desníve is e e ncostas mai s acentuadas d e vales, 

e levações (serras, m o rros e colinas), com a ltitudes d e 150 a 500 m e tros. 
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5.4 - Geologia: Geologicamente, as unidades que ocorrem nos limites do município 

pertencem às coberturas sedime ntares, assim relac ionadas. O s sedimentos mai s recentes perte ncem 

aos Depósitos Colúv io - E lu v iai s re p resentados por areia, argila, c a scalho e laterito. A Formação 

Piauí reúne a re nito, fo lhe lho, s iltito e c alcá rio. Na seqüê ncia destac a -se a Formação Po tf 

e nglobando arenito, fol he lho e s iltito. 

5.5 - Recursos Hídricos: O s rec u rsos hídri cos s uperfic iais gerados no estado do Piauí estão 

representados pela bacia hidrog rá fica d o rio Parnaíba. a mais extensa dentre a s 25 bacias da 

Vertente N ordeste, ocupando área d e 330.2 85 km2 , e abrange o estado do Piauí e parte d o 

Maranhão e do Ceará. 

O rio Parna íba possui 1.400 quilô m e tros de ex tensão e a maioria d os afluentes loca liz ados 

a jusante de T e resina são perenes e s upridos por águas pluviais e s ubterrJneas. Depois d o rio São 

Franc isco, é o mai s importa nte rio do Nordeste. 

D e ntre as sub -bac ias, destacam -se aquelas constituídas pelos rios: Ba lsas, s ituado n o 

Maranhão; Po tí e Pertinho, cujas nascentes localizam -se n o Ceará; e Canindé, Pia uí, Uruçuí-Preto, 

Gurg ué ia e Longá. todos no Piauí. Cabe destacar que a sub -bacia d o rio Canindé, apesar de te r 

26,2% d a área total da bacia do Parnaíba. dre na um a grande região semiá rida. 

Figura 1. Locali zação de Santa Cruz dos M.ilagres-PI 
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6. CARACTERIZAÇÃO DA NASCENTE 

Esse proje to conte mpl a o A ç ude Galileia , que se locali za na zona urba na do mun icíp io de 

Santa C ruz dos M.ilagres-P I. A Lagoa se e ncontra e m com baixa vegetação c iliar. pois h á muitas 

res idênc ias em seu e ntorno, o que diminui , p o r conseguinte su a m ata ciliar Figura 2. E necessá ri a 

uma urgente ação no sentido d e conter essa expansão e em paralelo propor uma recuperação de 

suas vegetações cil iares. 

Figura 2 - Aç ude da Galile ia, localizada nas seguintes coorde nadas (5º48'30.19"S, 
4 1 º 57'38.20"0). 

Fo nte: a rquivo pessoal e google earth 
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7 AÇÕES E INTER VENÇOES 

✓ Será fe ita a limpeza d a área no ento rno d o açude. 

✓ Fazer remoção de lixos p lástico no e ntorno e/ou d entro do espelho d'água. 

✓ O açude será m onitorado periodicamente com a finalidade de ide ntificar possíveis 

irregularidades e assim tomar as devidas prov idê ncias. 

✓ Colocação de p lacas educativas nas m argens dos mananciais, bem com o colocar um a placa 

com informações do manancial (Nome do manancial, área a proximad a d o manancia l, 

localidade onde fica o manancial , etc.) 

✓ P lantio de mudas nativas nas margens do açude 

8. INSTRUMENTO DE RECUPERAÇÃO 

8.1 Impla n tação 

As técnicas que serão adotadas tê m com o base o p lantio d e mudas. utilizando-se espécies 

n a ti vas e ecologicamente adequadas aos a mbie ntes a serem recuperados e/ou restaurad os, d e m odo 

a propiciar o crescimento da vegetação natural de maneira que se minimizem as c hances dos 

processos e rosivos e o restabe lecime nto d as atividades ecológicas. 

O p lantio con vencio n al é um método adequado para e s te tipo de s ituação. j á que pennite o 

contro le da dens idade de p la ntas no espaço, a lé m de apresentar fác il operacio n a li zação. Pe lo fato 

da área o bje to de recompos ição não possuir espécies arbóreas d e origem nativa, sugere-se que 

algumas espéc ies sej am uti lizadas no p lantio para que se possa reconstituir a área com espéc ies 

que a ntes ocupavam a área . conforme pode ser observado na tabela 1. 

Tabela l: Espécies s u geridas para p la ntio 

NOME CIENTIFICO NOME POPULAR GRUPO ECOLOGIC O 

Schinus terebinthifolius Aroeira Pione ira 

Raddi 

Tapirira guianensis Aubl. Pau-pombo Pione ira 

Cecropia pachys tachya Embaúba Pioneira 

Trec 

Curatefla americana L. Cajueiro bravo Pionei ra 

Gasearia sylvestris Sw. São Gonçalo Pionei ra 

Caesalpinea férrea Pau fe rro Clímax 

Eugenia uniflora Pitanga Clímax 

A sp idosperma p olyneuron Peroba Clímax 
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Caesalpinea echina ta Pau-brasil 

Euge nia SP Araçá bravo 

Psid ium araçá Araçá 

Cedrela fissllis Cedro 

Himatanthus Agoniada 

phagedaenicus 

Parap iptadenia r ígida Angico 

Euterpe edulis P a lmito Juçara 

Tapirira guianensis Aub/. Cedro brabo 

Bauhinia forficata Pata de vaca 

8.2 Etapas a seguir para a implantação no local : 

a) Isola m ento d a Área e Construção de Aceiro 

Milagres 
Clfmax 

Secundária Ta rdia 

Secundária Ta rdia 

Secundária ta rdia 

Secundária ta rdia 

Secundária inicial 

Secundária inicial 

Secundária inicial 

Secundária inicial 

Esta e tapa cons is te no isolame nto d a área a ser recu perada, evita ndo a e ntrada d e agentes 

degradantes e que venha m a colocar e m risco as ativ idades de recuperação. Para o isolamento e 

re tirada dos fatores de degradação. a principal m edida a ser adotada é a d e finição da medida que 

será tomad a para a recu peração d a área degradad a. 

b) Limpeza da Área e Eliminação dos Fatores de D egradação 

Primeiramente deve ser feito o roçado manua l sele ti vo n a área para a e liminação das 

plantas d e o rigem exótica. A vegetação deve ser cortada a aproximadamente I O c m do solo e 

d e ixar di s tribuída no terreno, d e modo a ser incorporada gradativame nte ao solo propic iando 

proteção e qua lidade nas características fís ico-químicas do solo. E s te processo será real izad o 

m anualmente com a utilização de foice. alfanje, e ntre outros instrumentos adequados para corte. 

c) M a rcação das covas 

Nesta etapa é d e finido o ordenamento s is temático d as mudas a sere m p la nta das n o 

campo. Como os espaçam e ntos e ntre p lantas e entre linhas são de 4x4 metros, o resu ltado d o 

pl anti o seria uma densidade de aproximadamente d e 625 mudas. 

d) Comba te às fo rmigas 

O método u ti li zado para o combate das fonnigas deve ser o químico, através d a utili zação 

de iscas g ranu ladas e porta -iscas. Não será realizada a aplicação e m dias c huvosos. sendo 

utilizadas apenas quando o fonnigueiro estiver e m plena atividade. Não limpar o fo rmigueiro e 

di stribuir a s iscas pe los o lheiros ativos. Este procedimento é realizado m a nualmente. 

e) Coveam e nto 

Abertura das covas n a dimensão de 15 x 15 x 30 c m nos lugares definidos pela e tapa d e 

m arcação das covas, podem ser desenvolvidas concomitante m e nte. para que h aja maior eficácia 
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na implantação do plantio. Será realizada manualme nte com a utili zação d e e nxadão o u o utro 

instrumental adequado para abertura das covas. 

f) Adubação 

Este deve ser realizado 45 dias antes do p lantio em área total o u por cova. Os adubos 

deve m se r incorporados com parte do solo retirado do coveam e nto, quando a plicados por cova 

o u na linha de p lantio quando e m área total. Ainda, deverá também ser realizada a aplicação d o 

calcário, de modo a garantir m e lhores c ondições d e desen volv imento para as plantas. 

g) Plantio 

Serão plantadas espécies d e rápido crescime nto (pione iras) e m 60% da área. E a cada 3 

(três) mudas d e espécies pioneira será p lantada 2 (duas) espécie não pione ira (secundárias inic iais, 

secundárias tardias e c límax), n a proporção de 40% da área to tal , em plantio simultâneo e m um 

espaçamento d e 4X4, sendo 4 m etros e ntre fileiras e 4 metros e ntre plantas, formando vários 

c írc ulos. Cabe ressaltar que a área a ser plantada se rá de 0 . 1 1 ha. Serão p la ntad as nessa área cerca 

d e 155 mudas. 

Após a c hegada e aclimatação das mudas a serem utiliz adas, deve rá ser seguida a 

seguinte sequê nc ia: 

• Dis tribuir manualme nte as mudas do lado das covas; 

• Reabrir as covas com a e nxadinha de p lantio ; 

• Retirar comp le tamente as embalagens plásticas que e nvolve m a muda, sem deixar que o 

torrão se des in tegre; 

• Colocar a muda na posição vertical na cova; 

• Re por a te rra re tirada no coveam ento em vo lta da muda; 

• Pressionar a terra ao red o r da muda para uma boa fixação na cova. 

h ) Re p lanti o 

Após o plantio é observado o índice de pegamento das mudas. o u seja, após I o u 2 m eses 

d o p lantio é anali sada a qua ntidade de plantas que sobreviveram com base na análise de cad a linha 

d e plantio. o nde d everá ser feito o replantio das mudas que não sobrevive ram. obedecendo ao 

mesmo esq uema do plantio, com a finalidade d e obter no máximo 15% de perdas no plantio. 

9 . CRONOGRAMA FÍSICO (Impla ntação/ Manutenção/ Moni to r amento e Avaliação). 

Tabela 2 : Cronograma de Ações 

Iº a no 2º a no 
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Ati v idade trimestr trimestr t ri m estr trimestr trimestr trimestr trimestr trimestr 

e e e e e e e e 

Isolamento 
X 

da área 

Limpeza d a 
X X X X X X X X 

área 

Marcação X 

Combale as 
X X X X X X X X 

fonnigas 

Coveamento X 

Adubação X 

Plantio X 

R e plantio X 

M o nitoramen 
X X X X X X X X 

to e avaliação 

10. RECURSOS H UMANOS E MATER IAIS NECESSÁ R IOS 

• Bió logo, agrônomo o u e ngenheir o florestal e a uxiliares de campo nas a t ividades direta e 

de m o nitoramento. 

• Ve ículo 4 x4 ; 

• Câmara fotográfica digita l ; 

• T e lefone celular; 

• GPS; 

• Tre na; 

• Fi c has d e campo; 

• Equipame nto d e proteção indi v idual (EP[). 

O s rec u rsos d e escri tó rio incluirão: 

• Computado r ; 

• Tele fo ne; 

• Impressora / copiadora; 

Software de geoprocessam e nto; 
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11. CONCLUSÃO 

A recuperação e/ou manutenção de uma área degradada tem com o principal finalidade a 

conservação da fauna, flora e da biodiversidade do local, e demais recursos naturais, especialmente 

os recursos hídricos. 

As consequências danosas provocadas por essas mudanças são o aumento da concentração 

do escoamento superficial e a intensificação dos processos erosivos, com reflexos diretos e 

imediatos sobre o escoame nto fluvial. 

Um dos objetivos destas ações é m a nter estas áreas da m e lhor forma possível da o riginal. 

buscando sempre os be nefíc ios para geração atual e futura. e labora ndo um projeto específico para 

o local a ser recuperado considerando as suas características. 

Para as ações nessas áreas foram feitos cronogramas para controlar cada etapa a ser 

executada do projeto, que serão usados para realizar a recuperação d e acordo com as necessidades 

do loca.!, buscando minimizar ou reve rter os danos ambie ntais, considerando que recuperar estas 

á reas exerce um papel fundamental na manute nção dos recursos hídricos, e também na preservação 

da estabilidade geológica, fauna e flo ra, ampliando a paisagem natural , bem como o bem estar da 

população. 
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ANEXOI 

ITEM 

Preço das mudas; 

Custo de implantação dos plantios; 

Custos com a manutenção das mudas; 

Orçamento 

Equipamentos e mão de obra para controle de plantas competidoras; 

Insumos e mão de obra para controle de formigas cortadeiras; 

Insumos para plantio (adubo, fertil izante, etc .. ); 

Outros custos; 

Custo total 

Custo estimado 

(Reais) 

1 
90.00 

90,00 
+ 

30.00 

7 70.00 

500,00 

0,00 

0,00 

780,00 
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